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Immoralidade^ 

Ahi esti novamente infrene a 
jogatina. 

O campo de Villa Nova está 
alastrado de barracas debaixo das 
quaes as roletas vão de momen­
to em momento sugando o dinhei­
ro deste povo. 

Na temporada hypica de de­
zembro as corridas do Sportivo 
serviram de "pretexto para o de 
senvõlvimento do jogo. 

Chegaram a esta cidade diver­
sos banqueiros e calcula-se que 
levaram perto de sessenta contos 
de réis, peididospor muitos inex­

perientes. 
Agora organizam-se novas cor­

ridas e, em maior numero do que 
na primeira vez, surgem os role-
teiros e o jogo recomeça com 
grande enthusiasmo. 

Dia e noite funccionam os an­
tros de perdição. 

Prouvera a Deus que lá só còm-
pareceessem os que têm dinheiro 
seu para perder, mas infelizmente 
assim não acontece e mais tarde os 
roubose osdesfalques serão o triste 
epilogo dessas horas de loucura 
e de embriaguez. 

C o m o se explica a inactivida-
de ou antes a parceria da policia 
ytuana com o vicio que por ahi 
campeia ? 

E que quer dizer o silencio do 
delegado Luiz Freitas e do sub-
delapido José Bento Paes de Bar-
roa? 

E' sabido que José Bento vive 
da freguezia do Club Lavoura, 
onde tem botequim, e que a joga­
tina da Villa Nova faz com que 
aquelle Club se torne deserto to­
das as noites. 

C o m o ê possível, pois, que elle 
consinta numa immoralidade que 
reverte em próprio prejuízo? 

Essas duas auetoridades, ha 
poucos dias, prohibiram termi-
nmtemente o jogo do bicho e 
fizeram alarde de que mais não 
consentiriam em jogo de espécie 
alguma. 

C o m effeito, do tempo dessa 
prohibição a esta parte nós, ini­
migos rancorosos do jogo, só ti-
veraos occasíão de reclamar con* 
tra a casa de vispora inaugurada 
pelo redactor da Cidade de Ytá. 

Entretanto, a temporada hyp-
pica" do Sportivo'deu azo para a 

ame n inauguração do vicio. 

Murmura-se por ahi que as 
auetoridades pohciaes foram ge­
nerosamente remuneradas pelos 
banqueiros, afim de consentir no 
funecionamento das roletas. 

Consta isso e do outro modo 
não pôde explicar-se esse escan­
daloso consentimento. 

Toda a casta de jogo lá está á 
disposição do publico ytuauo; os 
jogadores engalfinham-se no meio 
da rua diante dos olhos das pró­
prias auetoridades e estas não têm 
torça moral sufficiente para pren­
demos ! 

O que quer dizer essa falta de 
força moral? 

0 sr. dr. chefe de policia deve 
voltar as suas vistas para Ytií e 
não permittir que os seus repre­
sentantes cavem a ruina de toda 
uma população, 

0 publico sensato não se deixa 
ludibriar e, por isso, não ha de 
ver nesse provisório movimento 
de gente e de dinheiro, nessas 
tardes repetidas de illusorias di­
versões o inicio do nosso pro­
gresso. 

Não faltam muitos dias para 
que todos, todos sem excepção, nos 
tragam a garantia de sua solida 
riedade na campanha que sempre 
temos sustentado contra o io^o, 
u m dos mais perigosos dos ví­
cios. 

Se essas auetoridades policiaes, 
que infelicitam esta terra, tives 
sem de continuar em seus cargos, 
muito maiores seriam as destra-

o 
ças que nos aguardam. 

A fatura situação 
política ytuana 

Cada vez mais vae se acen­
tuando e fortalecendo a nossa fun­
damentado convicção de que a 
tradiconal e legendária Ytu, berço 
de tantas notabilidades illustres 
muito brevemente entrará em uma 

phasedeauspiciosasprosperidades. 
Novos horizontes já se vão des­

cortinando, como que prenuncian­
do u m a futura aurora de redemp-
ção; e ã esperança, essa palavra 
sublime que õ homem,no momento 
do desespero,acha para consolal-o, 
já se nota no seio da sociedade 
ytuana que,enthusiasta, aguarda a 
chegada dessa dia fostivoem que a 
política de mandões ignóbeis vae 
desapparecer dos arruiaes admi­

nistrativos,surgindo uma nova era 

de felicidades. 

Parece que já estamos sentindo 
os effeitos promissores de uma fac­
ção partidária intelligente,que está 
prestes a assumir a direcção polí­
tica daquella histórica cidade, vic-
tima da desastrada administração 
de u m partido sem ideal e que 
tem por l e m a : — a oppressão, a 
discórdia e a perseguição ! 

0 verdadeiro e histórico partido 
republicano de Ytii, -o valoroso 
partido Maragato, composto de 
homens distinetos por todos os 
títulos e que tanto trabalharam, 
em épocas passadas, pelo c ngran-
decimento da sua terra natal, vae 
-er chamado a p wtos, vae entrar 
em acíividade. 

So-mesi obalangedDpros-
I O i 

tigiosos luctadores, em prol dos 
grandes comráettimentos,é a única 
capaz de reconquistar a bella posi­
ção que i zá outr'ora oecupava 
entre as cidades adeanta ias do 
Brazil. 

Se mesmo esse glorioso parti Io, 
que tantas e sob -;as provas nos 
deu do mais acendrado patri 
mo, é o únicocap vi de restabelecer 
a paz, a concórdia e o progresso, 
preciosidades estas que, ha muito, 
desapparecerain da sociedade 
ytuana. 

A tranqüilidade do lar, a con­
fraternização das famílias e o 
congraçamento dos bons elemen­
tos ytuanos, ha muito que recla­
m a m contra os effeitos destruidores 
de u m a política nefasta que, ab­
solutamente, não pode proseguir 
nas mãos de pessoas inconscientes, 
quiçá intencionadas, ma? que, 
pela falta de indispensáveis requi­
sitos, deixam-se levar por baixas 
intrigas e pela orientação extra­
vagante de assessores interessei-
ros, verdadeiras aves de arribação. 

Muitos são os factos narrados 
pela imprensa para comprovar 
estas verdades indestruetiveis, es­
palhadas aos quatro ventos, e 
cujos effeitos deveras desastrozos 
repercurtem intensamente nas lo­
calidades vizinhas, onde também 
observamos o domínio grotescodo: 
— «Quero, posso e mando.» 

Felizmente essa política de man­
dões assessorados, que conta como 
"loria os inolvidaveis 7 de De-
o 
zembro e 14 de Janeiro, dias de 
eannibalesca selvageria, em que 
a bala assas ina tantas victiasm 

fez, está com Os seus dias con­
tados e prestes a suecumbir, 

Sa^ve ' óh! dia faustoso—auro­
ra da redempção! 

8-4-001. 
JuSTUS 

CORRESPONDÊNCIAS 

Cabreüva -

Continuamos lioje a publicar al­
guns commentariòs sobre a ínoom-
mensuravel lista dos nãÔ" menos in-
commensuraveia chefes ..do partido? 
municipal d • Cabreuva. 

Ladisláo Ferraz de Castra—A de­
claração feita pop elle, hoje, na 
secçíl > livre desta folha, Üemdagtra 
perfeitamente o que elle pensa l$la 
jagunçada eabreuvana. H o m e m ind< 
pendente, era mesmo de esperar-
que o sr. Ladisláo procedesse des 
maneira, 

Antônio Naetividade de Go<i 
Decíurou-nos formalmente quí 
é político e que não faz parte^ 
cordãv organizado pelo Tingo. 
se importa que os despeitadi 
aliam vontade de comer e, 
:iào se envolve nessas ban' 

Antônio Manoel Rodrisru-
nos auetorizados a declarar 
sr. não faz parte da aggretf 

Tinsjo—<Batata. O seu 
incluído sem o seu conse] 
Já vôtn que era bem funda 
duvida. 

Eaolydes da Silva Mora: 

nos auetorizou coisa nenhum:; 
tanto, tem dito a algumas pi 
que de politiea quer socego, 
inteiramente neutro. 

—-Reiteramos o nosso pedido ao 
Chico de Nho Padre, vulgo Francis-
de Paula Ferraz de Sampaio soore a 
publicação de Outra lista. 

Faça favor de não ser arara e de 
não incluir hella o nome de pessoas 
conceituadas e que não devem estar 
misturadas com semelhantes sabu-
£OS... 

Sejam idiotas á vontade, mas se­
jam idiotas pòr sua c mta e risco. 

Coitados! 
(Do corretpondetUeJ 

PorLo Ferreira 

No dia 2 do corrente realizou-se 
um espectaculo no theatro do Grê­
mio, correspondente á 9.* partida 
mensal daquella sociedade. O theatro 
esteve repleto de espectadores que 
por sua vez muito applaudiram os srs. 
amadores. 

—Durante a semana passada foram 
rezadas duas missas, sendo por alm» 
da exma. d. Urbana Augusta de Mei-
relles de Carvalho e outra por alma 
da exma. sra. d. Maria dos Anjos. 
Ambas foram concorridas. No meia 
da egreja estava erguida uma linda 
eça. O vigário cantou o Libera mé e 
a banda executou algumas peças fa-
nebrei. 



KLÍ TBLH.A 

— A festa df» S. Sebastião que será 
realizada no dia 24 do corrente, pro-
mette ser muito bon, pois os srs. 
festeiros são incançaveis em trabalhar 
em prol do mesma. 

Consta que por essa Occasiao o 
Grêmio dará um espectaculo de gala 
nas noites de 23 e 24. 

Ao que nos consta será convidada 
uma companhia eqüestre por occa-
aiào da festa. 

— O movimento da agencia do cor­
reio, durante o mez de Março findo 
foi o seguinte: 

Receita 444$900; despeza 90*000 ; 
saldo remettido á administração geral 
S54f900. 

— O movimento do registro civil 
durante o mez passado, è este:—Nas 
ciraentos 23, óbitos 2 e casamen­
to 1. 

— O sr. João Pinheiro que ha dias 
embarcara em Santos com destino á 
Europa, com sua exma. família, re­
gressou a esta villa por ineommodo 
de saúde em um filhinho seu. 

(Do correspondente) 

PELA RAMA 
Ytú, a outr'ora pacata e legendária 

cidade, está-se tornando uma verda­
deira Piraporat, para o jogo. 

Todas as vezes que o Club Sporti-
;0 annuncia corridas de animaes, os 
leteiros e as roletas surgem* por 

como surgem os cogumellus em 
)s estrumados. 
todas as cidades o spovt das 
'> de animaes como de bycicle-
pmoveis, etc, etc, é cuidado 
itratado, sendo até que algu-
íeipalidades estabelecem pre-

ara os animaes vencedores, 
tido por essa Forma animar o 
[yimento dos animaes d 
;o paiz e attrahir 0 povo dos 
loa vizinhos' 

s, porém, só de corridas. 
tu, não: nas estações ĥ  picas 

Club annuncia apparecem le-
;e jogadores de to los os feitfíos. 
idem na raia as suas barracas e 

•Jogo, eiitílo, cauipeia por alii des-
assõmbradamente, sem temores, com 
pleno assentimento das autoridades 
locaes. 

Que significa isso? 
Trata-se de um club de corridas 

ou de estabelecer-se definitivamente 
aqui a jcgatina, causado ura de tantas 
desgraças ? 

N i primeiro caso, é justo que toda 
a população auxilie a direct<<ria da 
sociedade que procura manter uma 
diversão acolhida com «nthusiasmo 
nas cidades civilizadas. 

No segundo, é natural, naturalissi-
mo, que as famílias se esquivem da 
freqüência desse divertimento e ellas 
têm obrigação de ãrredar os seus 
chefes daquelle fòcO de perdição. 

Disto não ha fugir. 
E tratando-se, como toda a popula­

ção está vendo, de pernicioso jogo 
com todo o seu cortejo de misérias, a 
auetoridade policial está na indecli­
nável obrigação de terminar com 
aquíllo, para que a população não 
venha mais tarde soffrer as conse­
qüências originárias de semelhante 
vicio. 

Respondam os defensores dos bons 
costumes: 

Aquillo é club de corridas, ou «• 
club de roletas? 

A pergunta é feita aos homens ho­
nestos e nào aos ambiciosos que jul­
gam tudo muito bom, desde que na 
transacção elios tirem qualquer lucro. 

O homem que estava rabiscando os 
artigos da série—mala ama victima— 
borrou a pintura e foi pilhado em 
crime de lesa-asneira. 

O caiporismo do Nho Jucá Feli-
ciano, o benemérito (ai que aço!) to­
cou ao seu apogeo... 

Se deu algum cobre ao defensor de 
meia tigella, exija-o, porque a coisa 
n&o vale nem quatro vinténs. 

P — a pá, Santa Justa: sahiu dí-
reitinho o que nós prevíamos. 

O novo ícaro quia subir muito. 
mas o sol derretou-lhe as azas, que 
eram de cora... 
E o trambolhão não foi pequeuo ! 
Mas, como a pyrroniuu daquelle 

profano em matéria jornalística é do 
tamanh i das suas treinas, teremos o 
homem ainda por muito tempo a es-
eoucear a lógica <•... apacieneia do 
próximo. 

Abrenuneiò! 

A jagunçada do Salto anda de 
i olho virado, p rque o tal directorio 
delles ai ida não foi reconhecido... 

Porque ? 
Dar-se-á caso que o governo não 

confie em tão preciosos elementos?-
Anii! Queira ÍJCÍUS que a monta-

Esscs n3o constituem a parte sã da que o exmo. sr. dr. chefe de policia 
s oiedade, tivesse responsabilizado osr. Jesuino 

— pelo que houvesst. 
Também é ballela a historia dos 

E já que estamos com as mãos na MpangfiB. Todos conhecem o delega-
massa, indagamos do sr. Luiz de Frei- do de policia do Salto: um moço 
tas, delegado, se já deu busca na , eorrecto e que tem sabido, com alti-
casa n.° 25, da rua da Palma, onde;vez e agrado geral, desempenhar o 
o sr. Francellíno Cintra, redactor da espinhoso cargo. 
Cidade de Ytã, montou u m jogo de | 0 sr. Jesuino Martins nào è do 
vispòra. quilate das auetoridades policiaes de 

A denuncia, já demol-a daqui,fran- * u'1 e pôr isso nunca abusou e nun-
eamente. ea abusará do seu cargo para exercer 

Si acaso o sr. delegado fez ouvidos \ vinganças contra os seus desafect s. 
moucos, levaremos a denuncia, com E o Alouquerque que se lixe! 
a nossa responsabilidade, aò conhe- . ... 
cimento do dr fehefe de, policia; si, 
porém, deu alguma providencia, cum- Q ^ M o * ^ e l ô i t o r t t l 

priu simplesmente o seu dever, o que Estamos na epocha da qualificação 
não é pouco nesta quadra calamitosa. ' eleitoral estadual. 

E o creoulo que vá laber sabão ou I Grande numero d« amigos nossos 
descascar arrez com a tromba. pretende requerer a inclusão dos 

seus nôiDes na lietajjdos eleitores es-
tadoaes. 

Mas, o sr. Luiz Freitas nào tem 
querido dar-se ao trabalho de fornecer 
os attestados de residência que devem 
instruir os requerimentos. 

Para uns elle diz que não os co­
nhece e para outros manda que v 1-
tem depois porque está muito oceu-
pado ... 

Voltam depois, conforme a ordem 
recebida, e a auetoridade continua 
j muito oecupada!... 

Sabem os leitores qual é a grande 
I e urgente ©ccupayão do sr. Luiz de 
Freitas, delegado de policia? 

JOGAR R O L E T A NA VILLA N O V A 

Pode o sr. delegado de policia jogar 
e perder, mas lembra-se de que antes 
de tudo estão as suas obrigações. 

Nesta terra ninguém admira-se de 
que o sr. Luiz de Freitas seja apai­
xonado pelo jogo, porque isso já ca-
hiu no vulgar. 

Mas o publico deseja que s. **. no 
menos finja que tem comprehensã i 
dos seus deveres e que as roletas da 
Villa rTová funccionaTn e funeciona-
rão, não porque a policia leve nisso 
qualquer remuneração. 

O sr. Freitas e os seus companhei­
ros devem lembrar-se de que não 
são autoridades em terra de beocios 
e que o povo daqui sabe compre.hen-
der a legitimidade dos seus direitos. 

Homens, como esses que estão á 
frente da policia e da política ytuana 
arrancados do vicio para sustentar o 
vicio, quando perdem a confiança da 
alta administração cabem e nunca 

Conversação particular que tivemos niais se levantam. 
com o Felix, auetoriza-nos a declarar A Luiz de Freitas c a José Bento 
que em caso de necessidade, isto é, na estão reservados os horrores de uma 
lalta de gente, elle irá chefiar o parti- D e m merecida desmoralização 
do dos jagunços de Cabreuva. Esperem os *|leitores a realização 

Faz isso apenas por mero pátrio- do nosso prenuncio 
tismo. 

Z. FERINO 

Em vez de ir ao quintal veii* 
ficar sf estava limpo e eru 
boas coudicvòes hygienicas, 
tratou de pergudtar a ama se 
era casadaÔU solteira, se tinia 
filhos, st estava só em casa e 
todo isso em tom Guce e até 
cotn água na b< cca .. 
A rapariga letir.ouve pitei' 

pitadamente de peito do cheirv 
cheira, foi procurar alguém da 
casa que viesse entendei >e 
com o dengoso Sscal de hygíe. 
ae. 
Se o chefe de farailiíi estives" 

se em casa, temos certeza | 
que è um homem zeloso, faria 
o cheiracheira ir cheirar a 
poeira 'ia i ua. 
Ansr. agente executivo lej 

vamos o conhecimento <Jeŝ e 
facto omito grave e aguarda. 
inos pio* idenc as. 

nha não dè á luz a ai; ratinho. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Depois de ter feito um curso 
biilhantissimo de ode mtologia, 
chegou hontem do Rio de Ja­
neiro a esta cidade o nosso 
particular amigo sr. Herinoge-
nes Brenha Ribeiro. 

o dr. Hermogeue é, indis­
cutivelmente, um dos jovens 
ytuanos quo mais se tem sa' 
hentado pelo seu gramle desen 
Vidvimentu intellectual e pelo 
peu talento invejável. 

O «Republica * ufana-se em 
poder hoje abraçai o affectu*.* 
vãmente e deseja*ihe ao mes* 
IIÍÍO tempo muitas felicidade». 

Í -Acompanhados de suasexmas. 

íaioih.is retiraram-se hoje para S. 

daBocaina,níunicipiodoJahti, 

onde estão situadas suas importan­

tes propriedades ágricolaSjósnossoi 
distinetos e queridos amigos srs. 

Antônio Ue Paula Leite Sobrinho 

e Itagyba de Paula Leite. 

Desejamos vel-os, em breve, 

novamente em Ytví. 

O si J. Jo é oe llamargo 
Barros, bi po de *•. Paulo, faiá 
a sua entoada solemne na ca-
thedral da ca; ítaí no dia 24 do 
eoneíiie. . 

s a t o ClO TTtliL 

A propósito de u m eommunicado 
feito á Cidade de domingo ultimo, 
podemoB garantir que os íactos fo­
ram alli adulterados. 

José de Almeida Albuquerque vive 
pelas tavernas e pelas esquinas a 
calumniar o sr. Jesuino Martin» de 
Mello, digno delegado daquelia villa. 

Aconteceu de um dia destes o sr. 
Jesuino encontrar-se com o seu dif-
fatnador e dizer-lhe que não conti­
nuasse a diífamal-o para evitar al­
gum desgosto maior e que se irm 
i brasse das bandalheiras praticadas' 
no cartório de paz, bandalheiras que V'ou e m u m a C 
poderiam fazer Albuquerque dar com CorarnerClO e 
os costados na cadeia. uma rapariga que amamenta-
Põdemu» garantir que é mentira va uma creanç*. 

O cliaira-cheira é 
D. João?!... 

Acaba de chegar ao nosso 
conhecimento um facto desum 
ma gravidade e que requer 
immediata- providencias, alim 
de evitar que algum chefe de 
família parta a cara de-se em­
pregado da Câmara que, sob 
a alcunha de cheiracheira, lem 
feito visitas domicilarias. 
A Câmara, se tivesse critério, 

escolheria para esse cargo urn 
homem de bom senso e... 
menos lididinoso. 
Hontem, o cheira-cheira en-

da rua do 
esbarrou com 

D o sr. João Antunes de Almei­

da, conceituado negociante nesta 

praça, recebemos u m a garrafa 

de vinho virgem, para refeições. 

0 paladar do vinho não ê desa­

gradável, pelo que rccommenda-

mol o sem reservas. 

Agradecidos. 

SECÇÂO M¥BE 
PROTESTO 

0 atrevimento de que u>< u 
o partido dissidente municiai, 
incluindo o meu nome e o de 
alguns correligionários meus no 
grupinho que desta vez não ̂ ei 
de que modo, appareceu com 
o verniz de capitalistas e ta-
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zendeiros abastados para figu^ SanfaCruz d a m a Sorocaba 
rai* m eleição municipal aue' n *. J J-
Havraná paai««a. ~ ~ ^ 4 ' Constando-me que diversos 
devera realizar-̂ e em dezem- . ,. - , M J 
h,.> ̂ ,v;mrt ,„„..lrtrt

 UC-'C1" e-pertalhoes andara a tirar es-
Dro Oioximo. merece uma p,nn.' r, , , 

mola para as festas da Santa 

) próximo, meivce uma con­
testação enérgica de minha 
parte. 

Corno sabem estou e estarei 
s-invè a direita do partido 
chefiado pelo sr. Francisco de 
A->i5 le Oliveira que c ms dero 
de uma poliúca calma e hones­
ta, que trabalha unicamente 
em pp d d » progresso e adian 
taraento de nossa localidade, 
como demonstram os grandes 
melhoramentos queella dossue 
nada tendo que ver com oiac 
tos e figuras prafc.ic 11 >s pi! • -
do p iríido contrario.'. 

Sou e serei correligionário 
d) sr. Assis, re,)ito, em to Io 
o qutlquer terreno, rejelliiii}* 
sempre que necesá trio fôr, to* 
t >s praticados por petulante < 
que pretendem arvorar-se cíie 
fes políticos sen c mhecerera to 
meu >.• onde trazem o n i ti, 
procurando encomno 1 tr M 
meus correlig onari >s com pu> 
blicaçõas daquella orlem, c i n 
o fia pretencio, > le 111 
ven o bonito papel de rmnequim 
de cera, porem, t pujança ie 
sua força exige q 1-. > taçtra. 

Cora que então px^ton 
dein desafiar o; nos ;oŝ Bje?o-í 
que çjnUm c > n a nãX i i 
do eleitorado ae te raunici ii 
para apresentarem a h»u íos 
seus eleitores ? Ori, isi -
graça ! Pojá autao ul» 
tudo constituí Io V D rectono, 
tainara, Juizes de i*az eP dicia? 
Creio se tomara evi lente 

perante o publico qual o par­
ti io que abraço demonstran­
do mais uma vez que quando 
sou, sou tneòtno, nao pretetv-
deudo em temp » algum fazer o 
papel de um «inja trcüisU » ca 
da terra. 

Ahi lica, pois, este protesto, 
voltando eu, si necessário fôr, 
a imprensa, uáo paia lar uma 
satisfação aos quesáo«ousados> 
porem, para applicar algumas 
esporeudas a aquelles' que não 
tomar cam alio. 

Cruz da rua de Sorocaba, avi­
so ao pubüco que não auetori 
sei aquém quer que seja ater 
tal procedimento, tanto mais 
que este anno, por motivos 
supervenientes, não é feita a 
referida festa. 
Ytú, 12 de Abril de 1904. 

Augusto Avelino da Silva. 
Zelador e festeiro d* S\ Crcz. 

dlTAS* 
O D rator Aristides Martins de 
Lima Castello Branc», Juiz 
de Direito nesta Comarca de 
Yfú. etc. 
F»co saber aos que o pre-

s^nb* e lital verem, que, o 
oo»*tpiro dos audiefiorios, \ugus 
to \ve!ÍTV»-dt îlva, ha de tra­
zer S i b ico Pregão de venda 
e irrematação, t quem mais 
'' • p ma'>r lance ofterecer, 
no dit voite e Ires do corrente, 
ao meio dia, na porta da 
Cadeia Publica, Largo do Cais 

virem, que findos que sejão 
ditos pregões, tem de ser ar 
rematados a quem mais der e 
mai >r lance offerecer, no dia 
vinte e cinco de Abril do correu 
te anno, ao meio dia na sala 
das andiencias deste juizo os 
Itens <pie foram penhorados a 
Scverino Antônio da Pdnseca e 
sua mulher na aeção que lhe 
move Honorato Manfredi, cujos 
bens san os constantes da res­
pectiva avaliação, existente 
em poder e cartório do escrf 
vão que e<ie subscreve a qual 
é do theor seguinte: Um.*?; ca 
sa de morada coberta de telfi&s. 
com uma fresta de frente s^ 
tuada dentro do terreno que 
adiante se mencionará avalia 
da porduzentomilreis(2'»0$()00). 
Vinte alqueires de terreno mais 
ou meios constantes de raattos 
campos, pastos e terras culti 
vadas no sitio dos Minas, na 
Villa de índaiatuba, confron­
tando c >ra terras do Col. Bar­
roso, lópge Stal, Alberto Wolf 
Paulo Noíli,.)osè Mina e Cap. 
losias de Camargo, avaliadas 
oor um conto de rêis(l:000$00ü) 
D()is md e quinhentos pós de 

pode agora satisfazer aos pedi­
dos dos negociantes relativa­
mente ao sello de consumo de 
bebidas, para ser augraenfadas 
nas cinco taxas existentes, de 
accordo com o meu edital de 
Io. de Março próximo passado. 
Afim de não allegar ignorân­
cia passo o presente. 

Collectoria de Ytú 8—4—904. 

O COLLECTOK 

José Balduino de Amaral 

O 

n<\ >s l>pns seguintes, penho^café com muita falha e era 
mau estado, situidosno meono rado-? a Adão Antônio da Pon-

soe*. e sua mulher, D^na 
\[\w\ q wa da F mseca, para 
M a. n̂ t̂f) da execução quo 
lhe m we Honorato Mmfredi. 

Ladisláo Ferraz de Castro. 

Cabreuva, 8—4—904. 

•> M V > " ; Mil e quinhentos pés 
' - >*fé. mal tratados, com os 
fp i •' is o^i lentes avaliadüspor 
• s • • it )s p trinta e <pfe mil e 

qui dientw "éis (i'.37$500): UWA 
a7, coberta de. telhas, com 
três frestas 1P fi-ente ern raáo 
e^ado, avaliada r> >r duzentos 
mil i-éie» (200$0í)0); uma caza 
c bp''ta de telhas e sapo, em 
mào estado, avaliada porcento 
o o.inc tenra mil réMlo0$0í>0); 
dois alqueires de pasto, rnaif 
ou menos avaliados por cera 
mil réis (l'»0$(VKM; seis alquei­
res de invernada, raais ou 
menos, avaliados oor trezentos 
mil reis (300$000); quatjo al­
queires de matto e cultivados, 
avaliados por duzentos mil rèís 
(•2O')S00O). As terras acima des­
critas, confrontam cora tejras. 
de Jonas de Almeida, Francisco 
Alves Barroso,Jorge Stal, Pau 
Io Nollí. Alberto Wolf, e José 
Mina. E para que chegue ao 
conhecimento dos interessados, 

terreno acima mencionado, a-
valiados p *r UÜI conto de reis 
(i:000$00i). O café pendente 
calculado em quarenta alquei­
res mais ou menos, avaliados 
por cem mil rei>U00$0OO).E a-
-ira serão <;s ditos bens anema 
tadosa quem mais der e maior 
lance offerecer no dia e hora 
acima designados. R pa^aque 
chegue a iitrticia de iodos se 
lavrou o presente edita! que 
será, affixido iv. logar d » cro-
tume independentemente d e 
pregões e publicado pela im 
prensa. D ido e passado nesta 
Cidade de Ytú, aos cinco dias 
do mez de Abril do anuo de 
mil e novecentos e quatro. Eu, 
Oozirabo Carneiro, escrevente 
juramentado o eNCrevi. E eu, 
Dario Chagas, Escrivão o con 
feri e subscrevi. 

Aristides M. de Lima C. Branco. 

AViSO 

A Directoria do Club Spor- mandei expedir opresente edi 
tivo pede aos senhores accio-jtal, que será affixado no lugar 
nistas que não se utilisem dos,do costume e publicado pela 
eus cartões para dar ingresso 
ás pessoas extranhas á sua fa 
milia. 

De accordo com os estatutos 
se consideram como fazendo 
parte da família:—mulher e| 

'imprensa local. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú., aos qua-

filhos menores ; 
ingresso podem 

com o mesmo 
os accionislas 

reco her domésticos para acom­
panhar seus tiIlios. 

Todas asdemais pessoas terão 
de pagar entrada embora con­
vidada pelos accionístas. 

O Secretario 

Irineu de Soma. 

tro de Abril, de mil e novecen­
tos e quatro. Eu Arthur Eugênio 
da Silva Porto, Escrivão, o 
subescrevi.—Aristides M. de 
Lima Castello Branco.- Estava 
[um sello estadoal no valor d^ 
fquatrocentos reis, devidamente 
inutilizado. 

O Doutor Aristides Martins de 
Lima Castello Branco, Juiz 
de Direito desta Comarca de 
Ytü, etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital de vinte dias de pregão 

Alistamento eleitoral 
Cid idáo ..Diogn Alves da 

foslíi, Juiz de Paz preparador 
do alisi i neríto eleiLral desle 

\(lisiiico, na forma d » lei, etc. 
|V tz pubLci para conhecimen­

to d >5 interiissidos, que se deve 
proceder», no próximo me/ de 
Ab<*il o ;diV,Hnvmto dos eleito­
res esladoaes^pelo que oorr ida 
MOS cidadãos dííflj ciliados nes­
te distrílo que sev P̂ et nde • 
rem qualificar eleitoreslv» apre­
sentarem seus r<MiurriiWr,ltos 

devidamente ins ruidos -oV^de 
o (filo inez de Abril, todol\ os 
dias das lq horas da m mhã 
i hortsdi tarde, neste juízo a* 
L vg) Paula Souza n°. 18 
Da Io e p issado n' este dî tríj 

cio da Villa do Salto, a 2? 
Marco de 1904 — 

Diogo Alves da CosM 

Piano 
Vendese um optun 

do conhecido auetor P. 
mann. Quem pretendi 
rija'68 á casa do redactdl 
folha á rua Direita n°. 4' 

Alfaiataria. 
C:fstiano Bruni cornmunn 

aos seus freguezes e ao publi. 
co que mudou a sua ufficina de 
alfaiate da rua do Commercio, 
74, fiara a mesma rua n. 89 
Acha se habilitado para exe­

cutar qualquer trabalho con­
cernente a arte, como também 
para offerecer aos freguezes os 
seus serviços por preço muito 
j barato, garantindo perfeição 

E D I T A L da Collecíona 

Federal e m Ytü 

Comraunico a todos os inte-le sempreTexecutados couforme 
r,ue esta CollectoriaI os figurinos da ultima moda. ressados 

Tinturaria Ytuana 

0 abaixo a^signado ãvjzam ao publico desta cidade que 
montou na rua da, Palma. n.° 77, uma tinturaria para 
roupas. 

Tinge-se e lava-se chimicamente roupas de senhoras, 
i>omens, meninos, etc., etc. 

Seniço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinturaria nesta cidade, o abaixo 

assígnado julga preencher essa lacuna, fazendo todo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimtcamehte ficam quasi novag, evi-
deiiCiando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. ' 
O proprietário, 

Môntmgelli 
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TEMPORADA HYPICA 

REABERTURA DO PRADO NO DIA 9 DE ABRIL 
Projecto das Corridas 
ia I O £% CÍÍS& 
Pareôs e prêmios, 

1 Grande p;*cmio d e 2:0''OsOOO. Aiv/maes de qúalqueróspe* 
cie, fsiin Ia nfto inscriptos). Distancia . 420 metros ou 3 quadras 

I Premiu do l:OO0$OO0. Arrm-.es meio-sangne. Distancia : 
330 metros. 

I Prêmio de S00J03O.' Animei pelludi s. D:s'anm : 3(10 
metros. 

2 Prêmios de 20 !s^0i>. Animaes peitudos. Distancia: 2 
quadr «s. 

10 Prêmios d" 100$000. Anima's pelludos—pungas 
fanci-t : \2() n.i ons. 

10 PnCias de 50^000. Animaes pelludos—pungas 
cia : V20'mrt:í s. 

, .vera Lambem corridas de desafie* entre animaes 
de^iverscs pontos do Estado. 

Convida-se os amadores a trazerem os seus afa~ 
pp.dos-pungis a «.."venham dispostos a voltar à pé. 

Toda ft qualquer inform prestada pelo 
•eofetano abaixo a ' . Inscnpcões ai 

)1S-

Distan-

de 

íÇlflEÜ DE SOUZA 
\Ui 15 de Marro de 1901. 

N S . — E n c o n t r a - s e cocheiras convenientes e alugam se 
íos tyatajogos e outros divertimentos licifàs. 

P I V E T E a !]-i liguei- lior ! \áv\ 
\\\ da noile, eiwomra '» [juhli j i 
o íMiahelecimPnio ti•* i 1 fr<i-! > ' <,;-

;i. denomina Io :i C Wi.UN \. 

•»ABR10LET-7end.-se 
b o m estãdo; com ai reii - - uin 
botó cavallo por preço i . -aíti 

70. —A. Gi 

Ó X ESPIEI 

PADARIA ALLEiYÍÃ 

Ennio Viscandi ;• 

MEniCO-CIRURGíÃO 

Laureado pela Univer­

sidade de Pavia (Itália) 

Habilitado pela Faculdade 
deMedicina do Riude Janeiro 

RESlOEHCIft—SALTO DE YTU' 

O ADVOGADO 

Sr. Júlio Maia 
Acceita causas nesta ou a-m 

qualquer outra comarca do 
interior e no Tribunal de 
Justiça do Estado. 

RESIDÊNCIA. -Rua Abolição 
n. 7_j. Escríptorio: Rua de 
S. Benlo, n. 23 (sobrado). 

8. PAULO 

A 

* \' 

t+ 

ü 
& 

I £$K$P5$g&&! 4^ •-«» 

C advogado 

^ JOIO UBTttS DE HEUO JOHOB f 

ESCRÍPTORIO 

# w a Marechal Deodoi 
k! 

i ™-'Í 

A o s srs. fazendeiros 

O abaixo assignaoo communi" 
ca aossrs. fazendeiros, que acha 
50 a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma' 
chinas de c.ifé. 

Quem qni/er utilisar-se do 
seus serviços, pôde procural-o á 
rua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no silio do Buraco. 

GoDOFREDO CARNEIRO 

GRANDE_FESTA 
TOA C R U , Z31VC 

€AK YAB T 
( P R O G R A M I M A ) 

<f\ - E M tião irü HA — C A V R R N A — d. 
M Alfredo Teixeira, tnniar um sor 

: cc abacaxi, CSKÍ on outra de 

5 a ma M\l 

Irücii 
uni verdacl i 

Só i:. smo quem for 
uuli i de fome! 

idarla MINERVA M S ^ f - l T 1 

IVi . . . ! ' ) — \ ende-se na 
Jt.2. Saciai"ia (iff/emâ 

KÜA do COMMEROOS, 7 - Yú 

Attencf:.- :^3is de fesamenfo 
llraz ürtiz, ox escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 

í-mento completo de superiores pratica, encarrega-se oe prepa 

Aviso aos sis. 
que acabo de reç 

vi dori-uas 

cordas napolitana?, Ia 2a e 
3 de seda o bordões para 

4" .V e 6\ Verdegaey e outras 
cordas para \ i da, etc, etc. 

Ninguém deve comprar cor 
das para aquelles iiKtn 
sem primeiro vei o grande 
É oi línjento (ju í poss uo e que 
vendo \UÍV preços m u to ra 
vpis, no armarem da 

/íua. da Palma 10» — Y t ú 

.! ntonio A ugusto Ferras 

rar papeis de casau.ento, tanto 
no religioso, c o m o no civil. 

i n c u m b e - s e t a m b é m de tirar 
qualquer provisão n a secreta* 
ria Eeclcsiast ca. 

Serviço expedito e quasi de 
gra^-a. P o d e ser procurado na 
uk rua de S.Rit i. 

Declaração 
1 tecláramos, para os devidos 

effeitos, que, nesta data, vende­
mos aos [llm0\ Srs. José Weis-
sohn & Comp., a «Pharmacia 
ítalo Brazileira», situada no Salto 
de Ytú, livre de quaesquer ônus 

Aos nossos assî iantes 
Pedimos aos nossos bondosos . 

nantes que tenham a bon- pharmacia essa que tivemos por 
dáde de pagar suas respectivas 
assinaturas. 

Estamos certos de que ellea 
corresponderão ao nosso appello 

(mo é muitíssimo ju-to. 

compra feita aos Srs. Carneiro 
da Cunha & Comp. 

Santos, 1 de Março de 1904. 

Amazonas <è Freire. 

c o m o nos annos anteriores, no próximo mez de Abril 
íerào começo as festas de Sanla Cruz nesta cidade; o fesleiro 
scienliíica ao publico em geral que as les ividades este atino 
serão realizadas com o maior brilho e esplen or posnvel c a-
s ao o as feslis religiosas de novenas, começando no dia 25 »ie 
Abril até o dia 3 de Maio; erguimento dó «iiaetro, alvorada, 
missa cantada e procissão nos dias -J r 3 do i••NHO ; leilões 
de pierida* nes (lios 1, 2 e 3; uma bem organizada orclu- »a 
e excellentes bandas de musi«a locarão eu. lodosos actos. 

As festas profanas constarão de ui,. grande e importante 
fogo de artificio, que será queimado n;i noiíe de4tie Maio toü-
radas, cavalliohos, páo úr se o, samba e n uitos outros diverti­
mentos que funct ionaião durante as lestas. 

A igreja, o largo, barraca, barracão, Coretos, etc. será 
tudo bellamente ílltimínado a gaz aceiylcno, encontian*! os 
senhores interessados todas as comm< d dades precizas para 
e&tabdrcímentO'de jogo- e divertimentos ín-toS. 

Convidasse geralmente a todos o- devotos de Santa Cruz, 
especialmente aos habitantes dos lugares vizinhos, e ao p> \o 
do município, çontahdo-se com o concurso de todos para maior 
brilho e realce. 

Capivary, 24 de Março de 1004. 

0 FESTEIRO 

José Guarda-mo'r 

R LdK 5 W 

V 

El / INTURARIA PIOX 

LARGO DO CARMO, 4 
Neste estabelectmeniü lava se c tinge-se com 

preparados chimeos. 

O proprietário pede ao exmo. povo yíuano 
favorecel-o coro sua fre;. uezia, ficando (hsáo já 
agradecido e sempre ás ordens de quem precízar 
do seu serviço. 

Ytú, 1-° de Abril de IqOi. 

0 PROPRIETÁRIO 

imoiii 
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